
 
 

Planejamento do grupo de pesquisa Archeion para 2014 

 

O grupo de pesquisa Archeion inicia o ano de 2014 com encontros mensais, 

participação no seminário de pesquisa da pós-graduação e elaboração de um 

seminário próprio no primeiro semestre. O grupo conta com a participação de 

professores doutores da casa e de outras universidades, alunos da pós-graduação em 

Ciências da Religião e eventuais graduandos de teologia ou filosofia. Terá como meta 

o estudo da fenomenologia e hermenêutica da religião, seguindo as orientações 

metodológicas e bibliográficas deste projeto, e, ao final, a publicação de uma revista 

com os resultados de pesquisas a serem realizadas nos encontros.  

 

Encontros mensais no primeiro semestre: 

Datas: às quartas-feiras, das 11h às 12h30, nos dias: 18/02, 12/03, 09/04, 07/05, 11/06. 

Local: a definir. 

 

Encontros mensais no segundo semestre: 

Datas: a definir. 

Local: a definir. 

 

Atividades para o semestre:  

O grupo de Pesquisa Archeion participará do Seminário Interno de Pesquisa 2014 da 

Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Metodista de São Paulo, em 

26 e 27 de Março de 2014. Conta-se com a apresentação de quatro componentes: Prof. 

Rui de Souza Josgrilberg, Lucas Andrade Ribeiro, William Bezerra Figueiredo, Vitor 

Chaves de Souza.  

 

Os encontros mensais do grupo estudará a fenomenologia, antropologia  e  

hermenêutica de textos religiosos, seguindo a pesquisa pessoal de cada membro.  

 

Será planejado, a partir do segundo encontro (12/03), o Seminário Archeion de 

Pesquisa, proposto para a quarta semana de Maio (dia e local a definir). Neste 



encontro, cada estudante e pesquisador poderá apresentar uma comunicação e ter seu 

texto publicado na revista do encontro. 

 

Dados técnicos do grupo 

 

Coordenador:  

Rui de Souza Josgrilberg 

 

Dados: 

Nome do grupo: Archeion – Hermenêutica Fenomenológica de Textos Religiosos 

Status do grupo: certificado pela instituição 

Ano de formação: Janeiro de 2011 

Líder(es) do grupo: Rui de Souza Josgrilberg  

Área predominante: Ciências Humanas; Teologia 

Instituição: Universidade Metodista de São Paulo – UMESP  

Órgão: Faculdade de Humanidades e Direito 

Unidade: Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião 

 

Link do diretório do grupo no site do CNPq 
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=75227100BLS2W6 

 

Endereço:   

Logradouro: Rua do Sacramento, 230  

Bairro: Rudge Ramos  

CEP: 09640000  

Cidade: Sao Bernardo do Campo  

UF: SP  

Telefone: 43665808  

Home page: www.archeion.com.br 

 

Pesquisadores: 

Blanches de Paula 

Paulo Augusto de Souza Nogueira 

Rui de Souza Josgrilberg  

Tommy Akira Goto 

 

Estudantes: 

Daniel Alves 

Lucas Andrade Ribeiro 

Marcos Aurélio da Silva 

Moisés Abdon Coppe 

Vitor Chaves de Souza 

William Bezerra Figueiredo 

 

 

Instituição Certificadora 

 

http://lattes.cnpq.br/6814803104634334
http://www.metodista.br/
http://www.metodista.br/posreligiao
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=75227100BLS2W6
http://lattes.cnpq.br/1230325407558074
http://lattes.cnpq.br/1230325407558074
http://lattes.cnpq.br/3200067308515123
http://lattes.cnpq.br/3200067308515123
http://lattes.cnpq.br/6814803104634334
http://lattes.cnpq.br/0629687499521125


Universidade Metodista de São Paulo – UMESP  

Órgão: Faculdade de Humanidades e Direito 

 

 

Contato Eletrônico 

 

contato@archeion.com.br 

www.archeion.com.br 

 

 

Ano de início de atividades 

 

2011 

 

 

Histórico do Grupo de Pesquisa 

 

Este grupo substitui o FENPEC - Fenomenologia e Pesquisa em Ciências (que foi um 

grupo de pesquisa fundado 1994 e obteve vários congressos internacionais realizados 

e livros publicados) adequando-se às novas linhas de pesquisa da Universidade 

Metodista de São Paulo. O projeto original do FENPEC era estudar e aprofundar a 

fenomenologia em suas diferentes vertentes. O Projeto do Archeion, alocado no 

Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião – UMESP, e dando 

continuidade no projeto do FENPEC, é desenvolver pesquisas e grupos de estudos 

visando aprofundar e articular o método hermenêutico e fenomenológico com a 

pesquisa nas ciências da religião e na cultura (antropologia). Desta forma, articular-

se-á os objetivos acadêmicos diretos no conhecimento dos textos filosóficos dos 

referenciais de pesquisa fenomenológico (entre os quais Husserl,  Paul Ricoeur,  

Merleau-Ponty, Paul Tillich, Mircea Eliade) com aqueles mais práticos da pesquisa: 

textos antigos de diferentes religiões (como o judaísmo, cristianismo e islamismo), 

religiões latino-americanas em geral (povos pré-colombianos, tradições afro-

brasileiras e manifestações de religiosidade popular) e outras expressões artísticas e 

culturais que possuem relação com a religião, a saber, o teatro e a literatura brasileira. 

Os pesquisadores e participantes do grupo já têm produção na área em livros e 

periódicos. A nova linha de pesquisa exige uma produção mais adequada aos 

objetivos propostos. O grupo é formado por pesquisadores de diferentes universidades 

e possui parceria com outros grupos de pesquisa do país e do exterior. O grupo, 

também, tem em vista a responsabilidade de preparar atividades, eventos e seminários 

anuais, com o intuito de divulgar as pesquisas concluídas e as em andamento.  Os 

docentes estão envolvidos na orientação de teses, dissertações e TCCs. Os 

doutorandos, mestrandos e graduandos participam dos Seminários de Pesquisa e de 

encontros como APNTECRE, ABHR, PsicoEthos, SOBRAPHE etc. O Archeion 

assessora a utilização do método fenomenológico e hermenêutico nos diversos 

Programas de Pós-graduação na UMESP, USP, UFG, e outras 

universidades.  Enquanto FENPEC, o grupo participou da organização do 1º, 2º, 3º, 

4º e 5º Encontro de Fenomenologia e análise do Existir (1998, 2000, 2002, 2004 e 

2006), realizados na UMESP, com a participação de pesquisadores de outras 

Universidades do Brasil e do exterior.  O 5o. Encontro realizou-se de 1 a 3 de junho 



de 2006, concomitantemente com o III Seminário Internacional de Pesquisa e Estudos 

Qualitativos. Os primeiros encontros contaram com a organização, em conjunto com 

o Instituto de Filosofia da Universidade de Cracóvia (Polônia); e de um Encontro 

Internacional de Fenomenologia e Antropologia (1999) na Cracóvia, com a 

participação dos melhores representantes da Fenomenologia Polonesa (discípulos de 

Roman Ingarden), filósofos e psicólogos brasileiros; resultando numa publicação 

bilingüe à posteriori. O FENPEC também ofereceu Cursos de Extensão (Introdução 

ao Método Fenomenológico e seu Uso nas Ciências Humanas) e Seminários 

Avançados (O Lebenswelt no Pensamento Contemporâneo), os quais o Archeion dará 

continuidade. 

 

Requisito para o ingresso no Archeion: 

Apresentar interesse pelo método hermenêutico e fenomenológico, e pelo 

desenvolvimento de pesquisa com esses métodos. Estar vinculado à alguma 

instituição de ensino e possuir qualificação para a pesquisa (graduação ou pós-

graduação). 

 

Característica: 

O grupo possui um caráter interdisciplinar onde são acolhidas contribuições de áreas 

como a teologia, filosofia, história, psicologia entre outras. Apesar da 

interdisciplinaridade, há o interesse comum na hermenêutica e o método comum da 

fenomenologia.  

 

Atividades: 

Encontros periódicos, seminários de aprofundamento, fóruns de pesquisa, congressos, 

revista eletrônica e, posteriormente, a publicação de livro contendo os resultados da 

pesquisa. O grupo dispõe, associado a outros grupos da USP e UMESP, a partir de 

2014, de revista Qualis B3 para publicação de artigos científicos (Convenit 

Internacional) 

 

Palavras-chave:  
hermenêutica, fenomenologia, antropologia, fenomenologia religiosa, textos 

religiosos antigos, tradição religiosa, epistemologia do símbolo, ontofania, literatura. 

  

Realização das reuniões: 

Mensais, com horário fixo e com duração de duas horas e trinta minutos, para estudo 

e desenvolvimento dos projetos de pesquisa individuais nas áreas de Teologia, 

Filosofia e Psicologia. 

 

 

Programa de Pesquisa 

 

 Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião 

  

 

Linhas de Pesquisa 

 



 Hermenêutica e Linguagens da Religião 

  

 

Objetivos do Grupo de Pesquisa 

 

 

Gerais: 

 Desenvolver pesquisa e grupos de estudos visando aprofundar e articular o 

método hermenêutico e fenomenológico com a pesquisa nas ciências da 

religião e na cultura; 

 Articular os objetivos acadêmicos diretos no conhecimento dos textos 

filosóficos dos referenciais de pesquisa (entre os quais Husserl,  Paul Ricoeur,  

Merleau-Ponty, Paul Tillich, Mircea Eliade) com aqueles mais práticos da 

pesquisa: exame direto dos textos religiosos em questão; 

 Trabalhar com questões de antropologia filosófica e atenção especial a textos 

antigos de diferentes religiões (como o judaísmo, cristianismo e islamismo), 

religiões latino-americanas em geral (povos pré-colombianos, tradições afro-

brasileiras e manifestações de religiosidade popular) e outras expressões 

artísticas e culturais que possuem relação com a religião, a saber, o teatro e a 

literatura brasileira. 

 

Específicos:   

 Estabelecer diálogos com a filosofia e as ciências da religião, os quais podem 

e devem se apropriar do método hermenêutico e fenomenológico para a 

fundamentação de seu trabalho teórico-prático; 

 Encontrar bases para a elaboração de hermenêuticas de textos sagrados de 

diversas tradições religiosas;  

 Aprofundar a discussão de uma nova epistemologia do símbolo, trabalhando o 

conceito de ontofania e observações da experiência religiosa enquanto 

produtora de novos sentidos e de novas formas simbólicas; 

 Articular o diálogo da fenomenologia com a antropologia filosófica, a cultura 

e a religião; 

 Desenvolver os referenciais do método hermenêutico e fenomenológico, 

propondo uma proposta de ensino para o mesmo através do estudo de 

diferentes textos e tradições religiosas; 

 Refletir sobre a articulação coerente do método fenomenológico com a nova 

epistemologia do símbolo possui seu espaço metodológico na fenomenologia 

generativa de Husserl, e na fenomenologia religiosa de Eliade, Ricoeur e 

Tillich. A epistemologia do símbolo é a fenomenologia do símbolo.; 

 Refletir sobre a possibilidade de alcançar, através da hermenêutica 

fenomenológica de textos religiosos, uma unidade maior às pesquisas feitas na 

teologia e nos vários campos das ciências humanas. 

 Promover um trabalho de pesquisa interdisciplinar, segundo a delimitação de 

temas na antropologia filosófica; 

 Promover cursos, eventos e encontros e; 



 Publicar textos e relatórios de pesquisa. 

 

Projetos de Estudos e Pesquisa 

 

O grupo tem como um de seus objetivos dar suporte às pesquisas individuais de cada 

pós-graduando. Com isso, os projetos estão diretamente relacionados ao projeto de 

pesquisa na pós-graduação. 

  

Coordenação dos projetos 

Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg    

 

Participantes:  

Blanches de Paula, Paulo Augusto de Souza Nogueira, Rui de Souza Josgrilberg , 

Tommy Akira Goto, Daniel Alves, Marcos Aurélio da Silva, Moisés Abdon Coppe, 

Lucas Andrade Ribeiro, Vitor Chaves de Souza, William Bezerra Figueiredo. 

 

Período:  

Janeiro de 2011 – Atual 

 

Objetivo:  

Estudar as obras indicadas, conforme o interesse e o projeto individual de cada 

pesquisador, e desenvolver pesquisas utilizando-se do método hermenêutico 

fenomenológico. 

 

Metodologia:  

Num primeiro momento, foi feita uma roda de troca de experiências, de onde 

surgiram os temas das referidas pesquisas e outras em fase de elaboração ainda; e para 

isso, colocamos em suspensão a apropriação do conteúdo teórico da fenomenologia e 

dos textos religiosos. Buscou-se, em conjunto, traçar temas a serem pesquisados a 

partir dos relatos de experiências dos próprios pesquisadores para posteriormente 

elaborar a interrogação norteadora que contemplasse as perplexidades individuais dos 

membros. Podemos dizer que, vindos de diversos lugares, pessoas com cores, sabores 

e idades diferentes, juntaram-se debaixo de uma árvore. Tal árvore de copa frondosa e 

verde intenso sabia acolher a diversidade oferecendo sombra e brisa. Em troca, ela 

solicitava que cada ser ali sentado olhasse atentamente para as suas entranhas. 

Inicialmente, muitos não entendiam o sentido daquele tronco que, apesar de muito 

palpável, erguia-se cheio de ranhuras difíceis de serem seguidas. Pouco a pouco a 

luminosidade do sol começou a apontar um caminho e uma forma de compreender 

aquela bela árvore seria por meio dos sentidos. Tocar e abraçar seu tronco, pegar suas 

folhas, ouvir o ruído do vento balançando os ramos, sentir o cheiro-musgo após a 

chuva. Assim, os participantes daquele verde encontro foram entendendo que o 

significado da grande árvore só surgiria pelos sentidos de cada um. E, numa primeira 

rodada, regada a seiva, quando um a um expôs a sua vivência do sentido, ou o seu 

sentido da vivência. Não foi nada fácil tal exercício, poucos estão acostumados a 

abrirem os seus mais profundos recônditos para encontrar, nesse lugar, o sentido do 

caminhar. Encontrar o sentido do caminhar significa desenhar a estrada com 



propriedade, com o que me é próprio. Para tanto, foi necessário apagar o mundo, 

esquecer das ruas e atalhos já criados anteriormente. E, numa grande suspensão 

mundana, um pequeno grupo debaixo da grande árvore (ou numa sala num canto de 

uma universidade), iniciou pequenas explosões de novos caminhos. E assim, surgiu, 

de pedaço em pedaço, na feitura, o ato da realização. 

 

Produções referentes a este projeto: 

Alguns membros Archeion já são doutores, mestres, e alunos de programas de pós-

graduação e graduação; além dos profissionais autônomos, os quais tecem ligações 

com as suas práticas profissionais, a partir da compreensão da hermenêutica 

fenomenológica que possibilita novas abordagens de textos e tradições religiosas.        

 

Apoio financeiro 

O Archeion, por estar vinculado ao Programa de Pós-Graduação das Ciências da 

Religião da UMESP, conta com a possibilidade de apoio financeiro da FAPESP e 

CNPq para futuras pesquisas e futuros eventos. 
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Questões da Pesquisa Qualitativa Hoje 

 

 É possível pensar um método hermenêutico fenomenológico proposto por 

autores como Mircea Eliade e Paul Ricoeur como um método para a análise 

das archés? 

 Quais são as contribuições de tal método para as nossas ciências 

(Antropologia filosófica, Teologia, Filosofia, Psicologia e Arte)? 

 A utilização do método fenomenológico na pesquisa leva a uma melhor 

compreensão das questões humanas? 

 Quais o horizontes de uma nova epistemologia do símbolo? 

 A pesquisa qualitativa fundamentada no método hermenêutico 

fenomenológico contempla a exigência do rigor acadêmico? 

 Como pensar a questão da universalidade na pesquisa qualitativa? 

 O método hermenêutico fenomenológico proposto pelos referenciais em 

questão dá conta de generalizar/universalizar as questões humanas? 

 A interlocução com os sujeitos da pesquisa qualitativa já é um acontecimento 

iluminador para eles? 

 Qual o papel da pergunta norteadora na explicitação do sentido na pesquisa 

qualitativa? 

 


